












































































































































































































































































































POTI, repoti = "defecar; excremento; nome de río afluente do Parnaíba, 
Ceará - Piauí e de vila do município de Crateús , Ceará. 

guirá-repoti = erva-de-passarinho (ver guyrá) . 
pirarepoti (pirá + " ) = excremento de peixe: ambar. 

POTi = camnráo, crustáceo. 
poti, moti = camaráo (Montoya-8). 

POñ, potim, poli, camarao: 
crustáceo da familia dos 
Palemonídeos, Bthynis sp. 

Poti, PotT: nome de célebre índio potiguara, chamado ainda Camarao: 

Foi educado pelos jesuitas em lguarac;:u; cobriu-se de glória nas guerras 
holandesas: comandante da ala direita do exército pernambucano na primeira 
batalha dos Guararapes ; sua mulher, Da. Clara, combatia ao lado dele e chegou a 
comandar um batalhao de indias intrépidas na batalha de Porto Calvo. 
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POTI, Filipe Camarao, 
herói da guerra contra 
os holandeses, na batalha 
de Guararapes. 

' j 

" O celebrado indio D. Antonio Filipe Camarao edificara (na Bahia, invas6es 
um fortim em eminencia próxima do campo inimigo, donde o 

descortinava ... Ora os flamengos localizaram-se no alto da Soledade. Assim 
Camarao. só poderia ter-se f de fronte daquele, no cimo da 
sob.rance1ra ao Tanque do Que1mado. E da sua posic;:ao inquietava horrivelmente 
os invasores por meio de guerri lhas. " (J. da Silva Campos - Fortificac;óes da 
Bah1a - M EC - Río , 1940, págs. 271-272) 

Este nome é lembrado por José de Alencar (lracema) na seguinte passagem 
Poti ... " recebeu com o batismo o nome do santo, cujo era o 

d1a (Antonio); e do rei a quem ia servir (Felipe - dominac;:ao espanhola: 
1580-1640); e sobre os dois o seu (Poti), na língua dos novos irmaos (Camarao). 

(ídem) = ·espécie de camarao grande. 
potiguara, potTguara (" + guara) = comedor de camaráo; nome dado 

aos norte-riograndenses: 

Contra a derivac;ao de L. Camara Cascudo (poti + guara = participio 
nominativo , signif icando oriundo, vindo de, o que é de) = oriundo do Camarao 
(20e - págs. 37-38) se insurgiu Mário Mello-210: · 

" Acerca do nome da valente tribo há sérias controvérsias: - Domingos de 
Loreto Cauto diz o seguinte: 'Autores há que escreveram potiguaras, que vale 
dizer - comedores de camarao; mas Duarte Coelho, donatário primeiro de 
Pernambuco, escreveu petinguaras e Antonio Knivet , que veu esse gentio, 
descreveu-o como tendo o hábito inveterado de trazer urna folha de fumo entre 0 

lábio e os dentes de onde lhe descia a baba pelo furo do beic;:o ... daí o no me 
petinguara, que quer dizer mascador de fumo. " (Lima Figueiredo-17b, pág. 193) 

"Além das tres formas (Potyguaras, potiguaras, pit iguaras - petim + uara, 
comedor ou melhor mascador de fumo - Knivet) ainda se ve esse escrito 
Potyuara (Martius e Porto Seguro), Pitagoar (Gabriel Soares de Sousa), Polygoar 
(S. de Vasconcellos), etc. , prestando-se a diversas interpretac;:óes ... Poli (e nao 
poty) uar, alterado de potiguar, pode significar co·medor de camarao, mas nao 
'pescador', como diz Porto Seguro ... " (B. Gaetano - in 44 pág. 232) 

" Numa carta a D. Joao 111 escreveu Duarte Coelho Petygoares, e mais adiante 
Potigoares, localizando-os em lugares diferentes da sua capitan ia ... " (J. F. de 
Almeida Prado-211 , pág. 125) 

E conclui Frederico G. Edeiweiss-156, pág. 12, nota 17: "Quer aceitemos a 
forma Potiguara, dando-lhe o sentido de comedor de camaroes, quer Pitinguara 
(petinguara) , significando mascador ou fumador de tabaco, será sempre difícil 
admitir que urna tribo se tenha dado semelhante epíteto." 

Diante do exposto , nao tem cabimento a derivac;:ao de Batista Gaetano em 
nota a Fernao Cardim-44 , Tratado ... pág . 262: tepoti + uar = cagao; tampouco T. 
Sampaio que, na primeira edii;ao-1a, pág. 147, deu poli + guara = comedor de 
camar6es , mas na 3. ª-1 b , pág. 295 e 4. ª, pág . 270, mudou para potiguara = 
comedor de excrementos , se bem que adm ita também a primeira versao; e sem 
nada concluir , em "Os Naturalistas Viajantes-1 c, pág. 138, nota 77, diz: "Autores 
há que escreveram Potiguares que vale d izer - comedores de camaróes; mas 
Duarte Coelho , donatário primeiro de Pernambuco escreveu Pitinguaras e António 
Knivet , que viu esse gentío , descreve-o como tendo o hábito inveterado de trazer 
urna folha de fumo entre o lábio e os dentes, donde lhe descia a baba pelo furo do 
beic;o , daí o no me petynguara que quer dizer mascador de fumo. " Tudo isto levou 
A. Nascentes-23, torno 11 , pág. 250 , a escrever, sem esclarecer nada: "Nome 
injurioso dado aos petinguaras pelos seus inimigos." 

·'Nome com que os paraguaios chamam os estrangeiros de qualquer nacio­
nalidade." (X. Fernandes-104, tomo 1, pág . 303) 

potenji ( " + j 'y) = rio dos cama roes; nome de rio do Rio Grande do Norte, 
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o qual banha,Natal e deu o nome ao Estado; nome de cidade do Ceará, 
Zona do Araripe , antiga lbitiara : 

"O Rio Grande que mais tarde se chamou Potingi ou Potengi , ... essa palavra 
pode ser corrup9ao de Puti-gi ou Poti-gi e com y significa água ou rio , e o g ... é 
eufónico , segue-se que Potengi ou Putingi vale rio de Poti ou Camarao." (R. 
Galanti-62, tomo 11 ) 

" A l inde natural do Bras il ao norte, no limiar do século XVII , era o Potengi, o 
'barbari Potengi vocan t', de Barleus ... " (Heitor Mar<;:al-102, pág . 28) 

" ...... o Povo Pot iguar calado geme 
por todo o Potengi ... ...... " 

(Carlos Alberto Nunes-108, Canto V, pág . 110) 

potipema ( " + perna) = espécie de camarao de presas curtas . 
potiquequeá ( " + quequeá) = espécie de lagostim. 
potiatinga, potintinga, potitinga = variedade de camarao. 
Potiji (potyy, VLB) = nome indígena do Rio Vasabarris, Serjipe. 

POTIÁ = peito. 

POTYRÓ = maos a obra (Montoya-8 e B. Caetano-7), trabalho em grupo (L. 
Barbosa-3a). Variantes: putiron, putirun , pixirum, potirao, potirum; puxi­
rao, putyru, puchiró (T. Sampaio-la); mutirao, motirao, mutiran, mutiron 
(ver ajur): ajuri , aiuri , adjunto, ajuda, arrelia , bandeira , batalhao (Paraíba 
do Norte). 
muchirao: termo extensamente estudado por Plínio Ayrosa-14e, págs. 

175 - 183. 
mutirao: Clóvis Caldeira-46, num levantamento realmente magnífico a 

respeito de urna institui<;ao tradicional na vida das popula<;oes rurais 
brasileiras, fornece-nos um pequeno vocabulário regional do termo 
(pág. 215) em que aparecem as formas: 

ajuri , adjitório, adjutório, adjuntório, 
ajuda, adjunto, ajuntamento, reuniao, riosca , traic;ao, 
arrelia , bandeira , bois-roubados, corte, faxina, butirao 
mutirao, muquirao, muxirao, puxirao, pouxirao, piarum, pixuru , 

p1xurum ... 
Trabalho em conjunto das popula~oes ribeirinhas do Amazonas nas 
grandes pescarias (setembro-outubro), época de salga, em acampamen­
tos improvisados - feitorias. 

" A única forma de cooperac;ao que o sertanejo pratica, o mutirum (ajuda do 
vizinho a troco de bailes e bebidas) é puramente tupi. " (Pedro Calmon-35, pág. 
334) 

"O muti rao ou puti rao, embora seja termo de origem afr icana." (C. Caldeira-
46). Também Artur Ramos-15 , dá ao mutirao, origem africana. Raimundo 
Moraes-27a diz que putirum é " urna forma de trabalho originária dos mais 
remotos selvagens da Amazonia." 

" O potirao é a festa dos lavradores indígenas; festa em que as malocas se 
esvaziam , porque os campos se enchem ." (M. Moraes Filho-173 , pág. 115) 

" lvo d'Evreux consi gna entre os indios do Maranhao . .. o hábito de se 
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ajudarem no trabalho, formando o que hoJ·e chamamos poti'ra-0 " (S'lv· R 
lntr d - · H' · · . . 1 10 omero 

- .. o ~<;:ao .ª 1stona da Literatura Brasileira) 
. No interior (Amazonas) ... dá-se o nome de puxirum ou putirum a certa 

bebida de qu~ usa~ os !~dios quando se reunem amigavelmente para algum 
trabalho, ou ainda a reuniao mesma de pessoas convidadas para o trabalho da 
derrubada ou fatura de urna ro9a, para urna pescaria etc "(Cgo F B d s 
126, pág. 216) • · · . . e ouza-

Esse costume tao brasileiro é ainda ressaltado por Peregrino Júnior 
(Panorama Cultural da Amazonia - Univ. da Bahia, 1960): 

. "Se é verdad~ qu~ o caboclo da Amazonia, dentro daqueles cenários desme­
dido~, com o ma1or n.o do mundo, a maior floresta do mundo, tem tudo o que 
deseJa - por~ue o no tudo ~he dá, inclusive o transporte - ele precisa de 
trabalho col~t.1vo e par~ solu9ao dos problemas da comunidade, reunem-se os 
parentes e v1zinh.os na epoca das farinhadas, para fazerem putirum. Uns ajudam 
os outros. E se d1vertem fartamente com isso. Talvez uns versos possam dar idéia 
de urna dessas cenas. Assim descreve Raul Bopp 0 Putirum· 

"Vamos lá pó putirum · 
Putirum. Putirum. 
Vamos lá fazer tapioca 
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Putirum. Putirum. 
Qasao das farinhadas grandes, 
Mulheres trabalham nos ralos 
Mastigando cachimbos. 
Chia a caroeira nos tachos . 
Mandioca-puba pelos tapitis. 
- Joaninha Vintém , conte um causo. 
- Causo de que? Oualquerum. 
- Vou contar causo do Boto 
Putirum. Putirum. 
Amor chovia 
Chuveriscou 
Tava lavando roupa, maninha, 
Quando boto me pegou 
- ó Joaninha Vintém 
Boto era feio ou nao? 
- Ah, era um mo{:o loiro, maninha, 
tocador de violao. 
Me pegou pela cintura. 
- Depois o que aconteceu? 
- Gentes ... 
Olha a tapioca embolando nos tachos. 
Mas que boto sabido! 
Putirum. Putirum." 

POXY, poxi, puxi = feio, mau (moralmente), torpe, nojento, ruim. 
poxiaiba ( '' + aiba) = feio. 
poxicaba ( " + c'aba) = fealdade, maldade. 
puxioera (." + uera) = malvado, perverso. 
poxim, puxim: espécie de peixe; nome de lagoa litorania e vila de Alagoas, 

municipio de Cururipe, e de pequeno rio de Serjipe, afluente da margem 
direita do Sáo Francisco. 

Poxim·A~u: nome de rio de Serjipe, litoral. 
Poxim do Sul: nome de vila do municipio de Canavieiras, Bahia. 

PU -. barulho, estrondo; soar; rugido (VLB) de chuva (ver itá, itaipu). 

PUAMA = levantar-se, emergir. 
pirapuama, pirapuá (ver pirá). 

PUBA = mole, brando, maduro, pc;>dre (guarani pyú). 
farinha puba = farinha azeda. 
mandiopuba (ver mandyba). 

PUCA = rebentar, estour:ar, fender-se; fenda, ter buraco. 
arapuca (guyrá + " ) = armadilha para pássaros. 
urupuca (uru = cesto+ " ) = cesto que cai (ver uru-1). 

PUCU, mbucu = alongado, longo "coisa comprida", (VLB), alto; a forma 
mucu usa-se depois de fonema nasal. 
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capocu (caá + " ) = mata extensa (ver caá). 
iburapucu (ybyrá + pucu) = pau comprido. 
maracapucu (ver maracá). 
paranapucu (ver paraná). 
pucuí = ao longo de. 
uxi-pucu (uxi = n. de árvore + pucu) = por causa da forma alongada do 

fruto da árvore da família das Lináceas. 

PUERA (tupi), mbuera (abrandamento) guera, uera, era; sufixo de pretérito 
indicando "o que foi, o que existiu", o passado. 
abapuera (abá + 11 

) (ver -abá). 
acangüera (acanga = cabe~a + uera) = caveira (ver acanga). 
anhangüera (anhanga + uera) (ver anhanga). 
batuera (abati + uera) = sabugo do milho (ver abatí, aba). 
capoeira (caá + puera) = o que foi mato (ver caá). 
caguera (caba + ") =o que foi gordura (ver caba). 
canhemboruera (canhembora + 11 

) = o que foi fujao (ver canhema). 
catanguera (acá == car~o + tang = tenro + " ) =espiga de milho chocho. 
copuera, capuera (có = r~a + ") = r~a velha, abandonada. 
ibapuera (ybá + puera) = o que foi fruta (ver ybá). 
ibirapuera (ybyrá + " ) = o que foi mato (ver ybyrá). 
juca~guera (juca~aba + uera) = lugar onde se matou (ver jucá). 
mandicuera (mani + cuera) =o que foi mandioca (ver mandyba). 
mani·pueira (maní+ puera) = restos de mandioca ralad~ (ver mandyba). 
nhumbuera (nhú = campo + 11 

) = o que foi campo, campo abandonado 
(ver nhü). 

ocuera (oca + uera) = casa abandonada, ruinas (ver oca). 
pirera (pira = pele + era) = pele ou couro de animal morto (ver pira). 
piripueira (piri + puera) = pirizal (ver piripiri). 
tapera (taba + era) = o que foi taba, taba abandonada, ruinas (ver taba). 
tauguera (taúba, tau = visao + güera) = fantasma (ver taúba). 
teombuera, teonguera (teó, VLB = morte + " ) = cadáver, defunto. 
tiguera (abati + uera) = palha sem o grao (ver aba-2). 

Nota: por conveniencia colocamos em seguida algumas formas com o 
passado-futuro expresso por ambuera, rambuera: 

pajerambuera (pajé + " " ) = o que ia ser pajé. 
tabambuera (taba + " " ) = o que ia ser taba. 
menambuera (mena= marido + " ") = o que ia ser marido, como o_ caso 

de Cacambo, no episódio de Lindóia do "Uruguai" de José Basilio da 
Gama; - o futuro-passado é expresso por uerama, buerama, puera­
ma, ... 
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pajepuerama (pajé + " " ) = o que terá sido pajé, futuro ex-pajé. 
nhumbuerama" (nhü + " " ) = o que terá sido campo (ver nhü). 
menambuerama (mena + " " ) =o que terá sido marido. 

PUERABA = sarar, convalescer (ver pó, poeraba). 

PUNGÁ = inchar, engrossar; intumescido, cheio: nome de lago a margem 
direita do Rio Juruá, Amazonas. 
mopungá (mo + " ) = fazer inchar; inchar, engrossar. 

PUPUCA = esburacado. 

PURU = revezar (L. Barbosa-3a); sufixo de significac;ao incerta: uirapuru-, 
quatipuru, tajupuru, tapuru, etc. (V. Chermont de Miranda-18'3b, pág. 71), 
ver poru e os termos citados; seguem-se várias interpretac;0es do termo: 
manacapuru (ver mana, manacá). 
tajapuru (tajá + " ) = "tajá a cuja raíz se atribuí a propriedade de trazer 

felicidade nos. amores." (E. Stradelli-41, pág. 656). 
puru: moléstia da pele: 

"Corruptela de pira-poru, de puera-poroc, que quer dizer: a pele se descama. 
Os índios Puru-purus tiveram este nome, que significa foveiros, em portugues, 
devido a urna dermatose endemica. Toda a superficie cutanea desses índios 
anfíbios, comumente está semeada de manchas anegradas, ora isoladas, ora 
confluentes, um tanto endurecidas ao tato ... " (C. von Martius-65, pág . 86, nota 56 
do Dr. Pirajá da Silva) 

puru-puru: moléstia da pele, com manchas negras e esbranquic;adas: 

"A pele se mancha ora em branco ora em preto, e muitas,,vezes os lug.ares 
assim manchados se tornam escamosos e até chaguentos... (E. Stradelli-41, 
pág. 623) . . 

"Machi ou puru-puru é urna moléstia da pele que se observa nalgumas tnbos 
da Amazonia ... O puru-puru se apresen ta como urna pigmenta9ao em forma de 
manchas irregulares, enegrecidas ... O puru-puru da Amazonia é a mesma 
dermatose dos índios antislanos, os 'hombres overos' dos espanhóis, habitan­
tes das vertentes orientais dos Andes (Peru e Bolivia) e nao tem semelhan9a com 
o 'baanecedutu' dos índios da Serra do Norte (Mato Grosso). ~ a 'vauran' dos 
nossos índios do grupo tupi. E vem a ser a mesma cousa que o 'mal de Caretés', 
da Colombia, mal das pintas (ou dos pintos). Nota, da América Central." (Tte. 
Cel. Fr. Rondon-223, págs. 145-146) 

"Hirtch, já em 1886, assegurava que o puru-puru nao poderia ser senao ~ma 
dermatomicose. Os estudos de Montoya y Flores e Osvaldo Cruz, embora ainda 
nao concludentes, parecem justificar a hipótese." (E. Roquette Pinto - Ron­
donia) 

" O puru-puru, dermatite que até hoje se observa entre astes, justificava 
naqueles a alcunha acima referida." (boiaranas = homens - Tte. Cel. Fr. 
Rondon-223, pág. 59) 

Purus: nome de rio da margem direita do Amazonas: denominado Yana­
puari pelos indígenas: 
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baguatinga ( " + tinga) = anhinga; ave palmípede da familia dos Plotí-
deos, de pesco<;o longo, costas e asas mais claras. · 

pi~a ( " + <;a) = dedo do pé. 
pi~apema ( " + perna) = unha do dedo do pé. 
pibanga ( " + banga) = torto dos pés, aleijado dos pés. 
pirangaba ( " r'aangaba) sinal dos pés, pegada. 

PY-2, pi, mi = interior, parte de dentro. 
mipibu ( " + pybu) = derramar o interior: " saco de couro para carregar 

água" (L. C. Cascudo-20d, pág. 351 e T. Sampaio-la). 
Sao José de Mipibu: nome de cidade do Rio Grande do Norte, a margem 

esquerda do Rio Traira. 

PY-3 = soprar, tocar. 
piaba ( " + aba) = instrumento de sopro. 
guatapi , uatapy, uatapu, atapu (guatá = andar + " ) = andar a soprar: 

espécie de búzio grande que serve de buzina aos jangadeiros para 
darem qualquer sinal : 

GUATAPY, atapi. 
uatapu, atapu: usado como 
trombeta ou buzina pelo indios; 
teria o condáo de atrair os 
peixes; da familia dos 
Estrombideos, Stombus sp. 

"Distintivo que os principais Uapixanas usavam trazer pendente sobre o 
peito." (Goncalves Dias-93b, pág. 68) 

"A estrondosa vozeria dominava o sacolejar dos maracás e o eco ulul~nte dos 
grandes búzios utapus." (Xavier Marques - Pindorama 111) 

"Quanta vez do uapy ao rouco troar ... " (Olavo Bilac - A Morte de Tapir, 
Panóplias) 
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" .. . Os indios purus, cuja na~ao mui popu losa deu o nome ao rio em cujas 
margens vi vem e se chama por causa deles o Rio Pu rus ... que deságua no Rio 
Solimóes." (Pe. Joao Daniel-268, Tomo 11, pág . 17) 

" A reg iao do Purus é baixa nevoenta, coberta de mata virgem e extensamente 
alagada nas enchentes." (C. von Martius-65, pág. 86, nota 56 do Dr. Pirajá da 
Silva) 

Para o Cgo. F. B. de Souza-126, pág . 199: 
"O nome Purus deriva-se da palavra puru-puru , que quer d izer pintado (por 

manchado); ou de myra-puru, gente pintada ... ; com o andar dos tempos, 
denominou-se o rio Purus - simplificando-se assim a palavra. " 

PURURUCA = estalar; quebradic;o (B. Rohan); canj ica ; espécie de cascalho. 
milho pururuca: espécie de milho para pipoca. 
coco pururuca: coco verde, mole, que pode ser comido com colher. 

PUTU, mutu (VLB) = descanc;o, descanc;ar. 
mutuguaba (VLB) = lugar onde se descanc;a . 

PY-1, mby (nasalizac;áo), pi (guarani) = pé, haste, base, raiz. 
biguá ( " + guá) = pé arredondado: ave da familia dos Carboníd.eos; 

anhinga , corvo-marinho: pata-d'água; persegue os cardumes de pe1xes: 

BIGUÁ, corvo 
marinho: ave 
da familia dos 
Carbonídeos, 
Phalacrocorax vigna 
Vieil . 

" De cauda, pescoc;o e bico enormemente alongados .. . O colorido é intei­
ramente preto; só o bico e as partes nuas da cara e garganta sáo amarelos .. . 
Persegue os peixes debaixo d'água e táo bem o faz, que na Amazonia seu nome 
vulgar é mergulháo ... Carateristica pela ordem que o bando de biguás observa 
quando em viagem ; alinhados, formam um angulo obtuso, indo porém , adiante ... 
urna das linhas retas." (R. von lhering-31 a, pág . 150) 

Bigua~u (biguá + ac;u) = nome de rio e cidade (na foz) de Sta. Catarina, 
Zona de Florianópolis, Antiga Sao Miguel: 

"Os carijós ext~ndiam-se, no IJtoral, entre ltanhaém e o río Blgua~u. o qual 
entáo se chamava 'Rlo dos Patos', por daí comec;ar o dominio dos selvagens 
desse nome.'' (Basilio de Magalháes-32a, pág . 143) 
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• 
guatapygua~u ( " " + guac;u) = variedade de búzio. 

PYA, mbyá (nasalizac;áo), piá, Montoya-8 = corac;áo, entranhas, estómago, 
fígado, amago. 
piá = corac;áo; garoto, no gauches. 

" Piá nao sofre? Sofre?" (Mário de Andrade - Macunaima) 

pacuera ( " + cuera) = frissura de animais. 
Bater a pacuera = Bater as botas = Morrer. 

piaí ( " . + y) = río do corac;ao; nome de ponta da baía de Sepetiba Est. 
do R10. ' 

piá-bubuí ( " + bebuia) = bofe (pulmao de animal). 
piá-roba ( " + roba) = fel. 
piacatu ( " + catu) = corac;áo bom, homem bom. 

piatá (_" + atá) = forte, vigoroso, bravo (nt1eengatu); nome de cidade da 
Bah1a, Zona de Chapada Diamantina, antiga Bom Jesus do Rio de Con-
tas , Anchieta . · 

' 

PYACABA, piac;aba, piac;ava, piac;á (guaraní) = tecer, tecido, tranc;ado, téia, 
cerca (VLB) ... É desnecessária a interpretac;ao de T. Sampaio-ld, pág. 

263: (pyá + ac;aba)? = o amarrilho, repetida por Silveira Bueno; nome 
de palmeiras Attalea acaulis, A. Funifera, Mart., ou coqueiro-de-piacaba 
e Leopoldina piassaba Wa.I. , que produzem fibras usadas no fabrico de 
cordas (esta última, do Rio Negro, Amazonas, chamada ainda piacaba do 
Pará) ou vassouras e escavas (A. funifera ou piac;aba da Bahia). 

PYACABA, pia~aba, pia~ava: da 
familia das Palmáceas, 
Leopoldina piassava Wal. 
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pia~barana ( " " + rana) = variedade de pia<;aba. 
" pia~beira ou pia<;aba (planta). 

pia~bu~u ( " + u<;u) = variedade de palmeira; nome de cidade de Ala­
goas, a margem esquerda do Rio S. Francisco, Zona do Litoral e de rio 
que deságua perto de Santos, Sao Paulo. 

coco dende-pia~ba: nome de palmeira pequena cujas folhas sao utiliza­
das para cobrir casas; podem durar uns 20 anos; o suco do talo das 
folhas é ótimo depurativo contra a sífilis e contra o veneno de cobras ; 
o palmito é gostoso e muito procurado durante as secas prolongadas; 
o pericarpo (dende) é nutritivo, a amendoa dá óleo; dizem que a flor é 
fosforescente, que bastam algumas apanhadas na hora para aclarar 
um cómodo; seria a "lampada dos pobres". 

O coco dendé quando maduro é quase todo preto (como a uva roxa) na parte 
externa e meio alaranjado na jun9áo com as demais; fervendo-se a polpa 
sobrenada o óleo que é comestível (frituras, acarajé, etc.; é igualmente indis­
pensável na lamina9áo do ferro; as siderúrgicas compram a maior parte da 
produ9áo; a amendoa dá outra qualidade de óleo. 

dendezeiro: palmeira africana aclimatada no Brasil: 

" Foi o dendezeiro trazido pelos negros da Guiné e vegeta como o coqueiro, 
nas provincias da Bahia e Pernambuco". (Spix e Martius-143b, pág . 85,. nota 29) 

PYCÁ, pi<;á , pu<;á (rede de pescar, rendas) = pequena rede de pesca: 

PY<;Á, pu~á: pequena rede de pescar, 
de malhas miúdas e presa por vara 
comprida e arqueada na ponta. 

"O gentio primitivo , . .. possuía urna espécie de rede, o pu~. hoje reduzida a 
propor9óes diminutas." (José Veríssimo-26a) 

" .. . Rede de mal has miúdas em forma de saco afunilado, sustentada por urna 
vara arqueada e compridamente encabada." (V. Chermont de Miranda-183, pág. 70) 

" Estes dois peixes (jundiá e guiju) se deixam pescar de urna maneira interes­
sante: toma-se urna pena vermelha (de arara, de guará), ro9a-se com ela a super­
fíci~da água: o peixe corre a abocanhar a suposta isca. Nesse momento o pescador 
lhe sotopoe um pu~á - pequena rede apropriada para isso - e colhe o peixe." 
(D. António de A. Lustosa-117b, págs . 133-134) 
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' 

pi~-pari: cercado de rede para a pesca. 

PYCA, my<;a (VLB): dedos do pé; ver py-1. 

PYCACU = pomba, rola. 

pica~u ( 11 + a<;u) = pomba grande; pomba legitima, da familia dos 
Columbideos. 

"Pica~u é como pomba brava, mais pequena alguma cousa, tema cór cinzenta, 
os pés vermelhos; cria no cháo, onde poe dois ovos; temo peito e a carne mui sabo­
rosa." (Gabriel S. de Sousa-142a, 11, pág. 94) 

pica~uroba ( " + roba) = pomba-amargosa . 
apicuí, picuí ( 11 + 1) = pomba pequena, rola cabocla . 

picuipeba ( " + peba) ~ espécie de pomba pequ~na. 
picuipinima ( " + pinima = malhado) = fogo-apagou (onomatopaico); es-

pécie de rolinha .carijó, da familia dos Columbldeos. 

PYCAJÉ: vigilia, alta noite. 

PYCYCA, picica = apanhar; apanhando; capturar. 

PYNHUA = artelho; py<;acanga (guarani); nome de Rio do Amazonas. 
itapinhuá, tapinhoa (ver itá) = nome de árvore da familia das Lauráceas. 
pinhuacanga ( " + canga) = tornozelo. 

PYQUYYRA = irmá, prima ou sobrinha mais m~a (da mulher); é provável 
que tenha dado a forma piquira, para indicar animal ou cousa pequena: 
piquira: nome de cavalo de pequena estatura; nome de peixinhos de água 
doce, menores que os lambaris ou piquitingas: 

"Nome que se dá em Sáo Paulo as espécies menores de lambaris. " (A. 
Nascentes-123, tomo 1, pág. 244) 

"E o pequira, cónscio de que era homem, já batía nas irmás, cuspilhava de 
esguicho ... " (Monteiro Lobato - Urupes) . . ,. 

"O meu pequlra em que voce corria, o russinho, também amda vive. (José de 
Alencar - O Tronco do lpe, 11) 

piquiri ( 11 
" +y) = río dos peixinhos; nome de rio do Estado do Paraná, 

afluente da margem esquerda do Paraná, desaguando acima das Sete 
Quedas. 

Piquiri-lvai: nome de vila do municipio de Campo Mouráo, Paraná. 
piquirobi ( " " + oby) = peixinho verde ou azul (B. Caetano-_7 e T. Sam­

paio·lb, pág. 289); nome de morubixaba de Ururahy (S. Vicente); sua 
filha casou-se com Antonio Rodrigues. 

piquitinga ( " + tinga): nome de peixinhos ou variedade de piquiras. 

PYRA = cru , verde. 
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PYRYRYMA, piriri (guaraní), biririma = rodopiar; corropio, piáo, ventoinha. 
,.. 

PYRYRYMA, piio: 

conhecido brinquedo. 

PYTIÚ, pitiú, pitium = cheirar ou cheiro desagradável de coisa suja; cheiro 
de peixe apodrecido ou cru; mau cheiro das máos ao lidar com minhocas 
ou pe1xes: 

"Sabor de peixe ou gosto de certas aves ictiófagas. Ex.: O guará é pássato 
pitiú. Lava esta cuia que está demais pitiú." (V. Chermont de Miranda-183b, pág. 69) 

"Por fim, animei-me por um pouco de beiju e cará, deixando de lado a carne 
que, a julgar pelo pitiú, estava francamente apodrecida." (Gastao Cruls-38c, pág. 27) 

"Dele (porco do mato) se desprende um fortíssimo odor ... Verifiquei que este 
cheiro forte provém de urna glandula situada cerca de seis polegadas da base da 
cauda ... O que os indios· trataram logo de fazer foi proceder a extirpacao dessa 
glandula ... Se náo se fizer isso logo ... o pitiú (em portugues catinga) ou cheiro ruim, 
nao permite que se lhe coma a carne." (Alfred Russel Wallace, in Os Rios e a 
Floresta - Ernani Silva Bruno, Edit. Cultrix - S. Paulo, 1958, pág. 110) 

Os dicionários registram o termo pituí, pituim como sendo tupi e sino­
nimo de pitiú, mas como significado de ')suor fétido dos pretos ... " (Encicl. 
Brasil. Mérito, Novo Aurélio, etc.); porém, Silveira Bueno-249, 6. 0 Vol. 
pág. 3.063 só registra pituin, pituim: "fedor de peixe, especialmente, de 
camaráo. Origem tupi." 

"O gala, tresandando a pitiú, dá um pulo e mergulha na corrente." (Raimundo 
Moraes - A Boiuna e o lrapuru; idem, pág. 233) 

PYTUNA, putuna, pytü (guaraní, pixuma (brasiliano e nheengatu) = noite; 
nome de ilha no rio Uaupés, Amazonas. 
pitunime ( " + me) = a noite. 
pitunu~u ( " + u~u) = grande noite escura: limbo (acultura~áo). 
mutum, mytum, mytu: ave da família dos Cracídeos: 
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"De mytum por pytum ou pituna, noite: escuro negro por extensáo, origi­
nariamente qualificativo, dizendo pássaro negro ou escuro." (R. Garcia: F. 
Cardim-44, pág. 106, notas) · 

"Motum sao urnas aves pretas nas costas, asas e barriga branca; sao do 
tamanho dos galipavos, tem as pernas compridas e pretas, e s6bre a cabeca u mas 

penas levantadas como paváo, e voam pouco e baixo, correm muito pelo chao ... " 
(Gabriel S. de Sousa-142a, 11, pág . 88) 

"Além das aves domésticas ... outras a que chamam mutús, que sáo do 
tamanho de um grande gallipago, nao menos prezados que elles ... " (Ambrósio F. 
Brandáo-280, pág. 226) 

" ... Mutum ... Tem pernas altas tanto ou mais que o galo. Há tres espécies de 
mutuns (mutungua<;u, de fava e pinima) a primeira chamam os naturais mutun­
gua~u. isto é mutum grande. É todo preto, e tem na raiz do bico da parte de cima 
ou testa, duas bolas vermelhas do tamanho de urna pedra ágata: e debaixo do 
bico e parte inferior outra maior que as duas superiores, e todas lhe dao muita 
grac;a ... " (Pe. Joáo Daniel-268, Tomo 1, pág. 117) 

"Nome comum aos diversos cracides, belos representantes das galinhas, 
geralmente de cor preta, com o ventre de cor diversa e ornada a testa de urna 
alterosa pupa sempre ereta, comum a ambos os sexos." (E. Stradelli-41 b, 
Datilografado) 

"O mutum é um enorme galináceo, quase do tamanho de um peru . Reveste-o 
bela plumagem branca e preta, e orna-lhe a cabe<;a urna crista amarela. Essa ave 
revela sua presenca por urna espécie de gemido em tres notas surdas, quando 
está em cima das árvores, e por um piado agudo e prolongado, quando anda no 
chao, ciscando no escuro do mato. Basta o ca<;ador escondido repetir o mesmo 
gemido, aliás, de fácil imita<;áo, e o mutum aproxima-se para cair baleado.'' (Frei 
José M. Audrin-278, pág. 24) 

MYTU, mutum: ave da familia dos 
Cracídeos, Mytu mytu Lin. 
Rodolpho von lhering-31a, pág. 480. 

Variedades: 
mutum-cavalo: mitu (Amazonas), mutum-ete (Mato Grosso). 
mutum-pinima (pintado, mulhado): referencia · a femea: crista listrada_ de 

branco, peito amarelo, listrado de preto; o macho é um pouco ma1or. 
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mutum-poranga ou Crax nigra Lin. 
" "Aqui , só existe o rnuturn de bico amarelo, mutum-poranga, e todos os que 

tenho visto sao dessa espécie." (Gasta.o Cruls-38a) 

mutuaca ( " + aca) = corno ou penacho de mutum (Fr. Francisco dos 
Prazeres-134a). 

mutuoca ( " + oca) = habitac;ao de mutum (ldem); nome de ilha e ponta 
na foz do Rio Turiac;u, Maranháo. 

mutumparaná (" + paraná) = rio do mutum; nome de rio afluente da 
margem direita do Madeira, Território de Rondonia. 

Mutum: nome de cidade de Minas, sobre um afluente do Rio Manhuac;u, 
Zona do Rio Doce, antiga Sáo Manuel do Mutum. 
- neme de município do mato Grosso, hoje D. Aquino (Correa). 
- nome de rio afluente da margem esquerda do Rio Doce, Minas -

E. Santo. · 
Mutunópolis: município de Goiás, desmembrado de Porangatu, Zona do 

Alto Tocantins. 
mutunquara( "+ cuara) = cova dos mutuns; nome oe ilha da foz do Ama­

zonas, entre a de Marajó e Gurupá, Pará. 

• 
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QUERA = dormir. 
roquera (ro + ".) = dormir com. 
que~ba (" + s'aba) = lugar, tempo de_ dormir; pouso, cama, rede; 

poleiro, pouso (VLB); antigo nome de Aguas Mornas, Sta. Catarina. 
muqui~ba imo + que~aba) = fazer pouso; nome de povoado do muni-

cípio de Guarapari, ao norte do rio deste nome, Espirito Santo. 
querupaba ( " + upaba) = lugar, tempo de dormir. 
guaraque~ba (guará + " " ) = pouso das garc;as (ver guará). 
poraque (poro + " ) = a gente adormece; peixe-elétrico (ver poro). 
cricaré (quiri + quere?) =o que é propenso a dormir; nome de urna mi-

mosácea, sensitiva (T. Sampaio-lb, pág. 192); A. Nascentes-23, tomo 11, 
pág. 82, nao cita a fonte de informac;ao; antigo nome do Río Sáo Mateus 
que se lanc;a no Atlantico em Conceic;ao da Barra, norte do Espirito 
Santo. 

"Cuando alguérn lhe toca corn as máos (erva viva), ou com qualquer outra 
cousa que seja, naquele momento se encolhe e murcha de maf1eira que parece 
criatura sensitiva que se anoja, e recebe escandalo com aquele tocamento. E 
depois que sossega, como cousa já esquecida deste agravo, torna logo pouco a 
pouco a estender-se até ficar outra vez tao robusta e verde como dantes." (Pero 
M. Gandavo-94, pág. 87) 

QUIRI = guri, pequeno, crianc;a; com o significado de homem, varáo, náo é 
tupi, mas cariba. 
panaquiri (pana + " ) = branco, nao brasileiro: habitante das Guianas = 

holandes, ingles. 
panaquiri-mucu = o mulato (A. Levy Cardoso-182b, págs. 46-48). 

QUISSAMA: nao é indígena, mas africano; variedade de cana de ac;úcar; 
mingau de mandioca e polvilho; nome de pequena cidade do Estado do 
Rio de Janeiro, um pouco ao sul da Lagoa Feia; nome do Concelho de 
distrito de Cuanza Norte (Angola - Jaime Seguier - Lello, Dicionári~); 
e Augusto de Carvalho - A Capitania de S. Tomé, baseado no "Rote1ro 
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dos Sete CapiJáes", de Miguel Aires de Maldonado, que recebeu sesma­
rias na regiáo do Cabo S. Tomé, informa que os Sete Capitáes aí encon­
traram um negro forro ou foragido que se dizia de na~áo Quissamá .. . 

QUIXADÁ = quixará: nome de tribo tapuia; nome de chefe indígena das 
margens do rio Sitiá, de lago e de cidade do Ceará, perto da Serra dos 
Olhos d'Água (qui = oh! + xe = eu + uará = senhor) = oh! eu sou se­
nhor (! ), para Martius. 

" Note-se de passagem que em vez de Quixadá le-se em alguns desses docu­
mentos antigos: QUIXADAE ... Quanto a área desse antigo patrimonio em favor da 
capela da regiáo d~ Quixadáe, media 'duas léguas de comprimento e mei~ de largura 
para cada banda'. Consta que o nome Quixadá designava o indio de urna tribo que 
habitava as margens do rio Sitiá. Sua significa9ao é muito discutida." (D. Antonio 
de A. Lustosa-117a, pág. 266) 

quixeramobim (quixarás é nome de tribo tapuia) : seria nome tapuia; mas 
outra vez Martius (seguido por José de Alencar) interpretou: (qui = 
ah! + xere = meus + amobinhe = outros tempos) = exclama~ao de 
saudade; nome de lago e de cidade do Ceará, a margem esquerda do 
rio de mesmo nome. 

Para Paulino Nogueira (R. Girao-19) , viria de carne gorda, ou lugar de boa 
ca9a (quirau, quirá = gordura, gordo + mbiu ou mbéu = matéria) = matéria 
gorda, ca9a gorda (?) 

Humberto de Campos-157, Crítica 11 , Cap. 1, diz ter consultado pessoas do 
local, e um fazendeiro contou a pilhéria de um portugues que, apontando a boca 
do patricio caixeiro que lhe havia esvaziado urna ancoreta de vinho - "Aqui cheira 

- bº h ,,, mo 1n o . ..... . 
. . . "O seu bravo sertao nao ve, mas sen te! 
E exclama: Ah ! meu passado venturoso, 
Meus dias idos! - Qui-xera-mobiml" 

(Andrade Furtado - Quixerarnobim - in R. Girao-19} 

Quixeramobim: nome de rio, a~ude e cidade do Ceará, Zona do Sertao 
Central. 

QUYBA (VLB) = piolho (VLB). 
boiquiba (mbóia + " ) = piolho-de-cobra (ver mbóia). 

QUYCE, quice = faca; faca de taquara. 
quice-gua~u ( " + gua~u) = facao. 
quice-mirim ( " + mirim) = faquinha, canivete. 
quice-pucu ( " + pucu) = faca comprida, espada (guaraní). 
quice-riru ( " + riru) = bainha da faca. 
quiceapara ( " + apara) = faca curva, foice. 
quicepecum ( " + apecú = língua) = lamina da faca; nome de arroio aflu­

ente do rio Passo-Fundo, Rio Grande do Sul. 
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andrequice (andyrá + " ) = faca de morcego: espécie de gramínea (ver 
andyrá e tiririca). 

caxirenguengue, caxirengue, caxirenga ( "+ anguengue = sem serventia 
afro-hibridismo) = faca velha e imprestável : cacumbu, termo també~ 
usado para enxada gasta. 

paiquice (pay + " ) = pajé-faca (ver pay) . 
quicé = faca : 

" E gaviao, corvo, alguns as fei96es deles já representam a precisáo de talhar 
para adiante, rasgar e estra9alhar a bico, parece urna quicé muito afiada por ruim 
desejo." (J. Guimaráes Rosa-87, pág. 13) 

itaquaquicetuba (taquá + " + tuba) = onde há abundancia de taquaras 
cortantes (ver ta, taquara) . 

QUYGUABA, quiguá (guarani) = pente. 

QUYGUABA, quibaba, pente: desenho 
de Georgette Dumas, in Darcy 
Ribeiro-260. · 

anhangaquiaba (anhaga + " " ) = pente-de-macaco; nome de planta da 
familia das Bignoniáceas (ver anhanga). 

QUYGUABA, pente. 
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QUY JU = grilo, c9nhecido inseto da familia dos Grilídeos. 

QUYRÁ = gordo, gordura (guaraní); corresponde acaba (tupi), ver o termo. 

QUYREYMBABA = valente (L. Barbosa-3a), quiri (guarani). 
quirimbaba, curimbaba = for~a. coragem, valentia . 

QUYREYMBABA, 
curimbaba: valente, 
valentla: for~a, 
coragem; desenho 
de Manoel Victor 
Filho, in a Carta a 
El-Rei D. Manuel -
Pero Vaz de 
Caminha, Leonardo 
Arroyo - Dominus 
Editora S.A., 1963. 

" E tomou dois daqueles homens da terra que estavam numa almadia: 
mancebos e de bons corpos. " (pág. 31) ... "E com isto andam tais e tao rijos e tao 
médios que nao o somos nós tanto ... " (pág. 61) (A Carta a El Rei D. Manuel, Pero 
Vaz de Caminha: Leonardo Arroyo - Dominus Editora S.A. , 1963; des. de Manoel 
Víctor Filho) 

quirimba, quirimbau = forte, valente (E. Stradelli-41b), Datilografado). 
Quirimau (quyrimau) =ídem; nome de arroio afluente do ljui, Río Gr. do 
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Sul; sao dispensáveis as considera~oes de Nélson Fr. Furtado-251,· 
pág. 149). 

Quiri (guaraní) = ídem; neme de riacho afluente do arroio Bote Jagua­
rao - Río Grande do Sul . 

QUYRIRI. quiriri; quiryri (guaraní) = estar calado, quieto; silencioso, quie­
tude; silencio que nunca é completo na floresta - ruidos, mistura de sons 
indecisos ... 

" Expressao onomatopaica, cujas sílabas representam sem dúvida aquele quase 
imperceptível borborinho que, alta noite, por exemplo, urna ilusao acústica, ou fato 
real das finas vozes dos insetos fazem ouvir." (José Veríssimo-26c, pág. 334) 

"Quiriri: silencio, calada, sossego noturno, mudez da natureza a noite." 
(Gastao Cruls-38) 

"Para significar o silencio, que nunca é absoluto na floresta cheia de ruidos 
apagados e longínquos, o indio achou um termo admirável - o Kfriri." (Joao Ribeiro 
- Curiosidades Verbais, 2. ª Edic;. pág . 153) 

"O silencio que mora na floresta é tao profunto, tao sereno que parece eterno . 
Feíto das vozes baixas, dos murmúrios, dos movimentos rítmicos dos vegetais, é 
completo e- absoluto na sua perfeita harmonía ... " (Grac;a Aran ha - Canaa, F. 
Briguiet , Rio, 1959, pág . 40) 

"Vocábulo intraduzível que significa o mistério, a tristeza, a magia indefinível 
do anoitecer. " (Angelo Guido, cit . por J . Davi Jorge-169, tomo V. pág . 279) 

"O borborinho é harmonioso e o silencio estridulante, quiriri, na fórmula 
onomatopaica por que o caboclo interpreta as vozes orquestradas da natureza." 
(R . Moraes-27c, pág . 15) 

" Música extraordinária da selva, ela traduzia o ermo pagao da Amazonia, o 
quiriri zumbidor, que é silencio e é ruido." (ldem-27a) 

"Se com o sol nado, ele mal ouvia esse quiriri pagao, misto de silencio e 
quebranto da natureza entornado pelas campinas e lagoas nas horas do crepúsculo, 
nas trévas, o barulho da mata atingia tal vozerio contraditório e confuso, que parecia 
a orquesfra dO demonio nalgum drama silvestre .. . " (ldem-27b, pág. 57) 

"E o apelo angustiado, perdendo-se impotente na amplidao verde da mataría 
braba, fundía-se no quiriri malassombrado e apagava-se sem eco na distancia 
misteriosa e infinita." (Peregrino Júnior - Histórias da Amazonia - Gupiador) 

Parafraseando o Salmo 18, 3-4, em que Davi se refere aos "céus que 
publicam a glória de Deus", podemos aplicá-lo ao quiririm: "Náo é urna 
palavra, nem urna linguagem cuja voz possa ouvir-se; no entanto, o seu 
sonido se estende por toda parte e as suas vozes até as extremidades da 
mata .. . E urna noite a outra noite dá a conhecer a sua mensagem ... " 
cariri (quiriri, quiririm) = taciturno, calado; silencio, quietude; regiáo 

semi-árida, variedade de catinga; nome de tribo indígena do nordeste; 
designa ainda no Nordeste, a regiáo intermediária entre o brejo (ter­
reno fértil entre a mata e o cariri) e o sertáo; nome de rio afluente do 
Xingu, Pará; vila do municipio de Gurupi, Goiás; cidade do Ceará, Zona 
do Cariri. 

"O vocábulo cariri é tupi puro e significa - calado, silencioso que era a 
caraterística psicológica atribuida a esses indios, que assim ficaram conheci­
dos." (Ad. Fernandes-178, pág. 30, nota 12) 

"O nome cariri é alterac;ao de klrlrl, qualificativo túpico que significa -
caládo, silencioso, e que indica sem dúvida urna característica etnográfica, tanto 
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mais notável quanto é sabido que os out ros indios eram terríveis palradores." (R. 
Garcia, in M. Pi'b Correa - pág. 262) Nota: Esta cita9ao é repetida "ipsis litteris" 
até ... etnográfica pelo l. H. G. B. - Oicionário, 1. 0 Volume, pág. 262. 

" Apelido do povo selvagem que outrora ocupou grande extensao do Brasi l, 
da Bah ia para o norte, e mais tarde concentrou-se nos sertóes de Pernambuco, 
Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará." (T. Sampaio-1 a, pág. 121) 

Os carlris "confederaram-se contra os colonizadores dos sertóes da Paraíba e 
Rio Grande do Norte, afirmando lrineu Jófili, que essa concentra9ao foi mais 
poderosa que a dos tamolos. Taunay no seu livro 'Guerra dos Bárbaros', afirma 
que a luta entre os cariris e os colonos durou perto de 30 anos." (Coriolano de 
Medeiros-1 11 , pág . 72) 

" Oenominam essa rebeliao 'Guerra dos Bárbaros', outros romanticamente, 
Confedera~áo dos Cariris, lembrando a dos Tamoios ... Nao houve plano comum 
nem unidade de chefia ... É a maior que o Brasil conheceu em todos os tempos ... 
Os Cariris fizeram muito mais que o ornamental Cunhambebe com seu colar de 
dentes humanos, dando tres voltas no pesco90. Verdade é que faltou José de 
Anchieta ... " (Luís Camara Cascudo-20d , pág . 96) 

cariria~u ( " + ac;u) = nome dos índios que habitavam o vale do Cariri; 
nome de cidade do Ceará, Zona do Cariri, antiga S. Pedro do Grato, S. 
Pedro do Cariri, Sao Pedro. 

Quiririm: nome de vila do municipio de Taubaté, Sao Paulo. 
quiriripitá, quiripitá ( " + pytá = ficar) = a silenciosa, a dorminhoca 

(cobra). 

QUYT A, aquitá = nó, car~o, núcleo, verruga ou 
quitanga = nó, sinal, verruga (E. Stradelli -4lb, Datilografado). 
sobaiquita (s'oba + í + " ) = mancha no rosto. 
moquita (mo + " ) = dar nó. 
muiraquita (muirá, por ybyrá + " ) = nó de pau (ver ybyrá, muirá). 

QUYYNHA = pimenta; contas, rosário, colar, pulse·lra: 

" Mulher de genio bravo." (Nélson de Senna-100, pág . 29) 

O VLB apenas dizque "tem mu itas espécies"; o Prof. Pi rajá da Silva, 
em nota a Noticia do Brasil, de Gabriel S. de Sousa, pág. 339, apresenta 
um longo estudo da pimenta. 
aguaraquyynha (?guará + " ) = literalmente: pimenta-de-lobo: erva­

·moura; 
aguaraquiá (idem): nome de planta da família das Solanáceas, de caule 

ereto e piloso; dela nos dá noticia Fernao Cardim-44, pág. 67: 

"Esta é a erva-moura de Portugal, e além de outras bondades que tem como a 
erva moura, tem semente que he unico remedio para lombrigas, e de ordinário 
quem as come logo as lan9a." 

E J. Marcgrave-187a, pág. 55: 

"Aguara quiya (termo indígena). Erva moura (em portugues). ~ Solanum 
officinarum ou Solanum bacciferum ... Oepois dos flósculos, vem bagas a 
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principio verdes, tornando-se com o amadurecimento pretas, luzidias, redon·· 
das; ... tem muitos empregos em medicina." 

Esta planta herbácea (Solanum nigrum) tira o seu nome cientifico do 
fruto que é urna baga verde a principio, negra quando madura, de sabor 
amargo e enjoativo; o decoto das folhas é usado para banhar inflama­
c;oes , e é ap.licada em cataplasmos nos tumores, furúnculos, panari· 
cios. etc. 

aguaraquiá-a~u ( " " + ac;u) = va.riedade d~ erva-moura, .chamada ainda 
borragem-brava, caraxixu, mana-preta, p1menta-de-gallnha, etc.; é da 
família das Borragináceas, de folhas maiores que a erva-moura, de . 
propriedades quase identicas, além de ser usada contra inflamac;óes 
dos rins e da bexiga, e na debilidade do corac;áo ... 

coirana coerana ( " + rana) = semelhante a pimenta; designac;áo de 
vária; plantas arbustivas da familia das Solanáceas; de folhas medici- · 
nais e flores brancas, que em algumas espécies, exalam cheiro desa­
gradável durante o día e perfume agradável a noite; daí: 

" .. . O cheiro manso das coiranas em flor." 
(Valdomiro Silveira - Os Caboclos) 

Nome dado também a urna planta trepadeira, da familia das Con­
volvuláceas de fruta parecida com a pimenta, donde tira o nome; 
porém, G. Edwall-148, pág. 23, parece ligar o nome a coema (manhá}, 
quando escreve: "O nom·e vem do fato de abrir as flores somente de 
tarde ou quando o tempo é brusco"; mas nem a relac;áo de tempo é 
pertinente... . 

i= também nome de árvore da familia das Solanáceas, de madeira 
branca, dura, própria para mobilia e pec;as torneadas: 

"A frase 'roer coerana' passou a roer coirana e roer couro, significando a 
mesma coisa." (l. Camara Cascudo-20c, pág. 189) 
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